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A reunião dos represen-
tantes do Grupo dos Sete 
(G-7) dos principais países 
industrializados no último 
final de semana estabele-
ceu o princípio,de que uma 
política coordenada não 
precisa envolver vários 
países que seguem as mes-
mas políticas ao mesmo 
tempo. 

Embora os Estados Uni-
dos não tenham conseguido 
seu objetivo a curto prazo 
de levar a Alemanha a cor-
tar suas taxas de juro, as 
discussões entre os minis-
tros das Finanças e direto-
res dos bancos centrais dos 
Estados Unidos, Japão, 
Alemanha, França, Ingla-
terra, Itália e Canadá abri-
rão o caminho para taxas 
de juro mais baixas nos 
próximos meses. 

O comunicado foi prece-
dido por um ritual já tradi-
cional de se discutir bas- 
tante as divisões entre os 
sete, de tal forma que cada 
participante possa afirmar 
que suas opiniões prevale-
ceram. 

A delegação alemã pode-
rá observar — para susten-
tar sua recusa de cortar as 
taxas de juro — que a parte 
final da declaração conjun-
ta do G-7 destacou seu "ob-
jetivo comum de cresci-
mento sustentado com es-
tabilidade de preços" (ver 
matéria no quadro). 

O comunicado também 
"destacou a importância 
de políticas fiscais e mone-
tárias que forneçam a base 
para taxas de juro mais 
baixas e uma recuperação 
econômica global sustenta-
da, com estabilidade de 
preços". 

"Os ministros das Finan-
ças do G-7", diz ainda a de-
claração, "acreditam que 
essa estratégia a médio 
prazo é a melhor maneira 
de reduzir os riscos poten-
ciais e as incertezas da 
atual perspectiva." 

Os Estados Unidos, que 
expuseram com destaque 
seu receio de uma recessão 
global nas últimas sema-
nas, poderão ficar confor-
tados com um reconheci-
mento — contido no comu-
nicado — de que existe uma 
persistência de altas taxas 
de juro reais e uma desace-
leração da atividade econô-
mica em países que até re-
centemente experimenta- 

vam uma vigorosa expan-
são. 

O G-7 superou as diver-
gências entre seus mem-
bros, decidindo "observar 
atentamente a situação e 
adotar as medidas necessá-
rias dentro do processo de 
coordenação, tendo em vis-
ta a consecução de uma sa-
dia recuperação e uma eco-
nomia mundial crescente". 

Os Estados Unidos espe-
ram que essas palavras 
exerçam certa pressão so-
bre a Alemanha para que 
não aperte sua política mo-
netária para combater o 
que considera como pres-
sões inflacionárias germi-
nantes. 

Ontem, o subsecretário 
do Tesouro para assuntos 
monetários internacionais, 
David Mulford, afirmou 
que, na sua opinião, a Ale-
manha hesitará em aumen-
tar as taxas de juro depois 
da reunião. 

O ministro das Finanças 
da França, Pierre Bérégo-
voy, disse durante a reu-
nião que poderá reduzir 
suas taxas de juro neste 
ano. 

Outras observações de 
Bérégovoy sugerem que o 
G-7 adotou uma estratégia, 
traçada na semana passa-
da pelo Fundo Monetário 
Internacional em sua Pers-
pectiva Econômica Mun-
dial, de cortar as taxas de 
juro à medida que os mer-
cados financeiros o permi-
tirem. 

O ministro 	francês 
disse que os mercados 
mundiais de títulos gover-
namentais a longo prazo 
estão dando sinais claros 
para que se reduzam as ta-
xas. "Compete às autorida-
des monetárias não desa-
pontar os mercados." Os 
participantes do G-7 "rea-
firmaram seu compromis-
so de cooperar estreita- 

mente nos mercados de 
câmbio", mas, por outro 
lado, nada fizeram para 
conter o vigor atual do dó-
lar. 

Houve sinais depois da 
reunião de que alguns mi-
nistros e diretores de ban-
cos centrais são de opinião 
de que o dólar pode estar 
chegando ao seu ponto má-
ximo. 

Bérégovoy disse que os 
fatores políticos, e não os 
elementos econômicos fun-
damentais, estão manten-
do o dólar forte. 

O presidente do Bundes-
bank, Karl Otto Poehl, dis-
se no domingo que a econo-
mia alemã está comprome-
tida pelos mercados finan-
ceiros "a vender um pouco 
mais do que pode", mas 
que esta situação se corri-
girá por si mesma. 

"Nem tudo é desgraça e 
desalento na Alemanha", 
disse ele. 


